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Sobre o livro

Mergulhe na envolvente adaptação de uma obra-prima clássica—"Édipo" de

Voltaire. Com seu humor característico e comentários perspicazes, Voltaire

reinterpreta magistralmente a antiga tragédia grega, transformando-a em

uma exploração da fragilidade humana e da incessante busca pela verdade.

Ambientada no caótico cenário de Tebas, onde o destino tece uma rede de

mistério e desespero, acompanhamos Édipo, um homem preso a uma

profecia que promete devastação. Tão implacável quanto tocante, a prosa

sutil de Voltaire convida os leitores a uma jornada pelo labirinto do destino,

desafiando percepções enraizadas e nos instigando a questionar os limites da

compreensão humana. Esta nova versão não só revive o épico conto, mas

também serve como um espelho que reflete as complexidades atemporais

que continuam a moldar nosso mundo hoje. Prepare-se para embarcar em

uma odisséia intelectual que o fará contemplar a dança entre escolha e

destino muito após a última página.
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Sobre o autor

Voltaire, nascido François-Marie Arouet em 1694, é uma das figuras mais

proeminentes da era do Iluminismo, celebrado por seu humor, crítica

incisiva e incansável defesa das liberdades civis. Escritor prolífico, ele

transitou por vários gêneros, incluindo peças, ensaios, obras históricas e

poesias, refletindo uma ampla gama de conhecimentos e um fervoroso

espírito de investigação. O humor afiado de Voltaire e seus comentários

sociais muitas vezes geravam controvérsias, resultando em frequentes

confrontos com as autoridades e até mesmo em seu exílio. Apesar desses

desafios, ele se manteve como uma voz indomável a favor da razão, da

tolerância e da reforma, desafiando incansavelmente o dogma e defendendo

a liberdade de pensamento. Seu legado perdura nos ideais modernos de

governança secular e direitos humanos, servindo como um testemunho de

sua visão duradoura por um mundo mais justo e iluminado.
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Lista de Conteúdo do Resumo

Claro! Posso ajudá-lo a traduzir o título "Chapter 1" para o português. A

tradução natural e comumente usada seria:

**Capítulo 1**

Se precisar de mais traduções ou ajuda com outras partes do texto, é só

avisar!: Claro, estou aqui para ajudar! Por favor, envie a frase em inglês que

você gostaria de traduzir para o francês.

Claro! A tradução de "Chapter 2" para o português é "Capítulo 2". Se

precisar de mais assistência ou traduções, fique à vontade para pedir!: Claro!

Por favor, me forneça o texto em inglês que você gostaria que eu traduzisse

para o francês, e ficarei feliz em ajudar.

Capítulo 3: Claro! Por favor, forneça as frases em inglês que você gostaria

que eu traduzisse para o português.

Capítulo 4: Sure! Please provide the English sentences that you would like

me to translate into French expressions.

Claro! Aqui está a tradução da frase "Chapter 5" para o português:

**Capítulo 5**: It seems there might have been a misunderstanding in your

request. You mentioned wanting to translate to French, but you indicated a
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preference for translated Portuguese content. Could you please clarify or

provide the specific English sentences you would like to have translated into

Portuguese?
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Claro! Posso ajudá-lo a traduzir o título "Chapter 1"
para o português. A tradução natural e comumente usada
seria:

**Capítulo 1**

Se precisar de mais traduções ou ajuda com outras partes
do texto, é só avisar! Resumo: Claro, estou aqui para
ajudar! Por favor, envie a frase em inglês que você
gostaria de traduzir para o francês.

**Resumo do Ato I:**

A cena de abertura da peça se passa em uma Tebas angustiada, uma cidade

atormentada pela ira divina e calamidades, incluindo morte e terror.

Filóctetes, um guerreiro estimado e antigo aliado do lendário herói Hércules,

chega a Tebas e encontra Dimas, expressando o desejo de enfrentar seu

próprio destino infeliz em meio ao caos da cidade. Dimas informa que as

calamidades são resultado de uma vingança divina que ainda precisa ser

aplacada desde o assassinato do Rei Layo, quatro anos atrás. Durante a

conversa, revela-se que Jocasta, a rainha, ainda está viva, mas cercada por

um contágio que se espalha.
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Dimas relata os eventos sombrios que se seguiram ao assassinato do Rei

Layo. Um monstro aterrorizante, que era parte águia, mulher e leão, foi

enviado pelos deuses, devastando a região. O monstro apresentou a Tebas

um enigma misterioso, declarando que somente aquele que conseguisse

resolvê-lo salvaria a cidade. Muitos tentaram e pereceram, até que Édipo, um

jovem príncipe de Corinto, conseguiu, casando-se com Jocasta e tornando-se

rei. Contudo, sua esperança de paz foi destruída pela fome e uma peste

terrível.

Filóctetes compartilha suas próprias dores, lamentando a perda de seu amigo

íntimo e mentor, Hércules (também conhecido como Alcides), cuja força e

sabedoria ele admirava profundamente. Filóctetes recorda seu amor não

correspondido por Jocasta, a quem deixou para acompanhar Hércules em

suas heroicas aventuras, que lhe ensinaram disciplina e domínio sobre suas

próprias paixões.

Então, é revelado a Filóctetes que Jocasta agora está casada com Édipo, o

homem que libertou Tebas. Essa revelação provoca emoções contraditórias

em Filóctetes, mas ele reconhece Édipo como um herói merecedor. À

medida que a cena avança, os habitantes de Tebas, liderados pelo sumo

sacerdote, se reúnem para buscar intervenção divina contra suas desgraças.

O sacerdote os informa que os deuses comunicaram que seus sofrimentos

são devido ao assassinato não vingado de Layo. O assassino ainda está à

solta e deve ser punido para restaurar Tebas.
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Édipo, o atual governante, promete descobrir o assassino e corrigir a

injustiça, expressando profunda empatia por seu povo sofredor. Ao concluir

o ato, ele ordena a libertação de Forbas, um sobrevivente da fatídica noite

em que o Rei Layo foi morto, na esperança de que seu testemunho possa

esclarecer o crime não resolvido. Os cidadãos são incentivados a continuar

suas orações, buscando o favor dos deuses para revelar a verdade e livrar

Tebas de seus tormentos contínuos.

Personagens
Envolvidos Eventos Tema Principal

      -
Filóctetes
      - Dimas
      - Jocasta
      - Édipo
      - O Sumo
Sacerdote
    

      - Filóctetes chega a uma Tebas aflita.
      - Dimas explica as pragas divinas como
consequência do assassinato não resolvido do
rei Laio.
      - A luta contra um monstro divino e a
resolução de seu enigma por Édipo.
      - O casamento de Jocasta com Édipo após
ele solucionar a crise da cidade.
      - A fome e a praga que assolam a cidade.
      - O amor do passado de Filóctetes por
Jocasta e sua admiração por Hércules.
      - O voto de Édipo de encontrar e punir o
assassino.
      - A soltura de Forbas na esperança de obter
informações sobre o assassinato de Laio.
    

      - Destino e
Castigo Divino
      - Mistério e
Resolução
      - Heroísmo e
Liderança
      - Amor do
Passado e
Lealdade
      - Justiça e
Responsabilidade
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Pensamento Crítico

Ponto Chave: Aceite a Responsabilidade e Busque a Verdade

Interpretação Crítica: Você encontrará inspiração na determinação

inabalável de Édipo em revelar a verdade e trazer justiça para Tebas,

apesar dos desafios que enfrenta. O surgimento das calamidades que

afligem Tebas serve como um lembrete claro de como questões não

resolvidas e a verdade podem nos assombrar até serem abordadas.

Assim como Édipo se recusa a ignorar o sofrimento da cidade e

reconhece seu dever como rei, sua vida é enriquecida ao aceitar a

responsabilidade pessoal. Ao buscar a verdade e assumir a

responsabilidade por corrigir injustiças, você pode promover a cura e a

paz não apenas para si mesmo, mas também para aqueles ao seu redor.

A integridade de Édipo e seu compromisso ousado com a justiça

podem acender em você um espírito de coragem para enfrentar

obstáculos e buscar resoluções, demonstrando que aceitar a verdade,

independentemente de quão difícil seja, abre caminho para uma

transformação e crescimento genuínos.
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Claro! A tradução de "Chapter 2" para o português é
"Capítulo 2". Se precisar de mais assistência ou
traduções, fique à vontade para pedir! Resumo: Claro!
Por favor, me forneça o texto em inglês que você gostaria
que eu traduzisse para o francês, e ficarei feliz em ajudar.

### Resumo do ATO II

O segundo ato da tragédia se desenrola em uma Tebas em turbulência, onde

o povo, atormentado pela peste, busca um bode expiatório para seus

problemas. Eles acusam Filoctetes, um herói que está voltando e conhecido

por suas animosidades passadas com Laio, o rei anterior. Jocaste, agora

rainha, é confrontada com a notícia por Araspes e não consegue acreditar nas

acusações contra Filoctetes, a quem amou profundamente antes de seu

casamento forçado com Édipo. Apesar de suas tentativas de afastar as

antigas afeições, Jocaste confessa que sugestões de seus antigos sentimentos

permanecem em seu coração, ocultas, mas persistentes.

Ægina, confidente de Jocaste, empatiza com sua situação e reflete sobre suas

drásticas transições de um casamento doloroso para outro. Jocaste recorda

sua história complicada—primeiro amando Filoctetes, que foi forçosamente

tirado dela, e depois se unindo a Édipo, o salvador de Tebas da Esfinge, mais

por dever do que por amor. As memórias de seu profundo afeto por
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Filoctetes a atormentam, intensificando sua agonia.

Filoctetes entra determinado a falar com Jocaste, mas não para reavivar

antigas paixões. Ele a assegura que compreende suas obrigações e não

guarda rancor, pois aprendeu a superar as fraquezas do passado. No entanto,

ele fica chocado e indignado ao saber da acusação de assassinato de Laio.

Ele nega veementemente o crime e mantém sua inocência diante de Jocaste,

que acredita que ele é completamente incapaz de tal ato. Ela reconhece sua

nobreza como servo dos deuses, digno de desafios mais grandiosos do que as

mesquinhez de Tebas.

Jocaste é obrigada a se retirar quando Édipo se aproxima, deixando

Filoctetes para enfrentar seu acusador novamente. Édipo confronta

Filoctetes, mas expressa dúvida sobre sua culpabilidade. Ele respeita a honra

e a bravura que Filoctetes compartilha com heróis lendários como Hércules e

Teseu. No entanto, dadas as circunstâncias, ele incita Filoctetes a limpar seu

nome. Filoctetes, insultado pela insinuação de culpa, afirma que teria

orgulhosamente admitido ter matado Laio se fosse o caso. Ele desafia a

acusação e jura permanecer em Tebas para se vindicar.

Em uma conversa privada com Araspes, Édipo continua sobrecarregado com

a impossibilidade de discernir a verdade da mentira, especialmente quando o

bem-estar de seu reino está em jogo. Araspes o adverte sobre a potencial

enganação mesmo nos lugares sagrados e o encoraja a confiar em seu
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julgamento, além de buscar a orientação divina para a salvação de Tebas.

Com um vazio espiritual deixado pelo inquietante silêncio dos deuses às

suas orações, Édipo resolve continuar em busca da verdade, tanto no divino

quanto no reino mortal, para restaurar a paz em Tebas.

O ato termina com Édipo determinado a desvendar o mistério e salvar sua

nação, oferecendo um vislumbre da inevitabilidade trágica de destinos

entrelaçados com desconfiança, mágoas passadas e mandatos divinos ainda a

serem compreendidos.
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Capítulo 3 Resumo: Claro! Por favor, forneça as frases
em inglês que você gostaria que eu traduzisse para o
português.

Resumo do Ato III

 Cena I: Jocaste e Ægina

Jocaste, a rainha de Tebas, confessa à sua confidente, Ægina, que teme ver

Filoctetes pela última vez. O povo de Tebas, que sofre com uma situação

terrível, exige a morte dele, acreditando que isso é necessário para sua

salvação. No entanto, Jocaste se sente obrigada a defendê-lo, apesar da raiva

do povo, e teme que sua intervenção seja mal interpretada como um vestígio

de afeto, em vez de justiça.

 Cena II: Jocaste, Ægina e Filoctetes

Filoctetes entra e reconhece as exigências do povo pela sua morte,

expressando simpatia pela sua situação, apesar da injustiça. Jocaste o

aconselha a fugir e salvar sua vida, mesmo que isso signifique cortar os

laços entre eles para sempre, mas Filoctetes insiste em ficar para preservar

sua honra, valorizando-a acima de sua própria vida. Ele desafia a noção de

culpa e se coloca à disposição para se defender, clamando aos deuses por
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justiça.

 Cena III: Édipo, Jocaste, Filoctetes, Ægina e Araspes

O Rei Édipo chega, tentando acalmar a multidão e oferecendo proteção a

Filoctetes. Ele implora aos deuses que revelem a verdade através de seu

sacerdote. Apesar de indeciso, Édipo descobre que os deuses logo

identificarão a verdadeira fonte do infortúnio de Tebas. Em um momento

comovente, Filoctetes jura lealdade a Édipo, apesar de sua própria posição

precária.

 Cena IV: Édipo, Jocaste, Sumo Sacerdote, Filoctetes, Ægina e Coro

O Sumo Sacerdote revela que as desgraças da cidade são resultado de um

crime grave ainda não revelado. Os deuses, por meio do sacerdote, decretam

o banimento em vez da morte para o perpetrador. Para o horror de todos, é

revelado que Édipo é quem os deuses acusam, uma reviravolta chocante que

ressoa entre os espectadores.

 Cena V: Édipo, Filoctetes e Jocaste

A profecia atordoa Édipo, gerando dúvidas sobre seu reinado e linhagem.

Filoctetes expressa apoio a Édipo, lamentando o poder dos sacerdotes

fortalecidos por oráculos, que priorizam interpretações divinas em
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detrimento das ordens do rei. Jocaste propõe sacrificar-se por Tebas,

oferecendo sua vida para apaziguar os deuses e salvar Édipo, uma sugestão

que ele rejeita veementemente. Enfrentando uma nova ansiedade sobre seu

passado, Édipo decide descobrir a verdade sobre sua própria identidade. O

ato termina em incerteza, enquanto Jocaste e Édipo se retiram em busca de

respostas para as profecias assombradoras.

Sob a ótica do mito e do drama, a narrativa entrelaça dever, destino e

sacrifício pessoal, temas centrais que impulsionam os conflitos internos e

externos dos personagens nesta tragédia clássica.

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Pensamento Crítico

Ponto Chave: Sacrifício pela Justiça

Interpretação Crítica: No Capítulo 3, Jocaste se destaca como um farol

de coragem e justiça, disposta a arriscar sua própria posição em nome

da equidade. Apesar do clamor avassalador de Tebas exigindo a morte

de Filóctetes, ela se esforça para defender o que considera justo. Esse

poderoso senso de dever moral inspira uma reflexão sobre os

sacrifícios pessoais que alguém pode fazer para proteger os inocentes

e manter a verdade. Sua vida, assim como a de Jocaste, pode ser

repleta de momentos em que defender a justiça exige sacrifício

pessoal; no entanto, ao escolher a integridade em vez do medo ou do

favoritismo, você estabelece uma base para mudanças reais e retidão.
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Capítulo 4: Sure! Please provide the English sentences
that you would like me to translate into French
expressions.

**Resumo do Ato IV:**

O Ato IV da trágica história de Édipo começa com o rei angustiado

confiando à sua esposa, Jocasta, sobre suas suspeitas inquietantes e

autoacusações. Apesar das tentativas de Jocasta para tranquilizá-lo quanto à

sua inocência, o medo de Édipo de que a sombria profecia do sacerdote

pudesse ser verdadeira persiste. O cenário dessa cena envolve a lendária

Tebas e seu rei afligido, navegando pelas terríveis previsões que enredaram

seu destino na teia dos oráculos.

Édipo questiona Jocasta sobre seu ex-marido, o Rei Layo, e as circunstâncias

de sua morte. Jocasta relata a nobre estatura de Layo e sua abordagem

minimalista em relação a sua comitiva, o que leva Édipo a especulações

horrendas sobre seu envolvimento no assassinato de Layo. O passado,

obscurecido por profecias divinas e destino, paira de forma ominosa sobre o

presente, e Édipo começa a conectar memórias perturbadoras à profecia.

Jocasta argumenta contra a infalibilidade dos oráculos e sacerdotes,

atribuindo a morte de Layo a profecias falsas, e não a ações predeterminadas
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de seu filho. Ela revela como abandonou seu filho para evitar a terrível

profecia de que ele mataria seu pai e se casaria com sua mãe, apenas para

depois perceber a futilidade de suas ações, já que Layo foi assassinado por

outros, e não por seu filho.

Assolado por sua revelação, Édipo revela a Jocasta sua própria profecia e sua

fuga de Corinto para evitar cumprir a sombria previsão do oráculo. Ele narra

um encontro com viajantes em um cruzamento — uma confrontação que

parece ecoar as circunstâncias do assassinato de Layo. A convergência

dessas revelações incita medo e desespero.

Phorbas, a única testemunha sobrevivente do assassinato de Layo, é

convocado. Ao reconhecer Édipo como o assassino involuntário de Layo, as

peças se encaixam de forma terrível. A justaposição das ações passadas e

seus desfechos catastróficos se torna inegável, levando Édipo a um turbilhão

de culpa e auto condenação.

Diante da verdade, Édipo implora a Jocasta para acabar com seu sofrimento,

acreditando estar além da redenção. Jocasta, no entanto, pede por sua vida,

insistindo em sua culpa involuntária e oferecendo perdão. O ato termina com

Édipo decidindo se exilar, rompendo os laços para salvar Tebas e Jocasta de

mais sofrimento. Ele resolve desaparecer, esperando recuperar dignidade e

honra em seus atos finais.

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Assim, o Ato IV termina em uma nota de resignação trágica, enquanto Édipo

se prepara para enfrentar as consequências de seu destino, deixando para trás

um reino e uma esposa mergulhados na tristeza.
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Claro! Aqui está a tradução da frase "Chapter 5" para o
português:

**Capítulo 5** Resumo: It seems there might have been a
misunderstanding in your request. You mentioned
wanting to translate to French, but you indicated a
preference for translated Portuguese content. Could you
please clarify or provide the specific English sentences
you would like to have translated into Portuguese?

No Ato V desta tragédia dramática, assistimos ao desfecho trágico do

 destino de Édipo. O ato começa com Édipo, o atribulado rei de Tebas,

contemplando seu próprio exílio como um meio de trazer paz e felicidade ao

seu povo. Embora seja um sacrifício, ele vê isso como uma descida honrosa

do trono que um dia serviu com devoção. Antes de partir, Édipo confere a

coroa a Filóctetes, um nobre e virtuoso guerreiro ligado ao lendário

Hércules, garantindo assim o futuro de Tebas.

Na cena seguinte, Ícaro, uma figura leal do passado de Édipo e amigo

confiável de seu pai adoptivo, Pólide, chega com a notícia da morte de

Pólide. Isso é inesperado, mas oferece a Édipo um certo alívio, pois

desmente a profecia de que ele mataria seu pai. No entanto, Ícaro adverte

Édipo contra seu retorno a Corinto, revelando que outro herdeiro subiu ao

trono, e revelando a inquietante verdade de que Édipo não era o filho
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biológico de Pólide—desconstituindo sua compreensão sobre sua linhagem e

identidade.

Movido pela curiosidade e frustração, Édipo exige a verdade sobre suas

origens, levando-o a um confronto com Forbas, um pastor tebano que revela

segredos ainda mais terríveis. Forbas havia resgatado Édipo quando criança,

deixado para morrer no Monte Citéron. Ele confirma que Édipo é filho de

Jocasta e Laios, seus pais biológicos—uma revelação que horripila Édipo, ao

perceber que cumpriu involuntariamente a sombria profecia de matar seu pai

e casar-se com sua mãe.

Consumido pela tomada de consciência de suas ações fadadas, Édipo entra

em desespero. Ele reconhece sua inocência nas intenções, mas admite o

cruel desígnio do destino e dos deuses que orquestraram sua queda, levando

a incesto e parricídio. Dominado pelo remorso e por uma sensação de

desgraça, Édipo imagina os horrores que suas ações desencadearam sobre

sua vida e aqueles ao seu redor.

Jocasta entra, angustiada e implorando a Édipo por uma explicação sobre a

mudança catastrófica em seu comportamento. Quando Édipo revela sua

verdadeira relação—mãe e esposa—Jocasta fica devastada, reconhecendo a

desastrosa verdade que destrói sua realidade.

Enquanto isso, Tebas encontra alívio da praga divina, à medida que os
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deuses sinalizam sua apaziguamento por meio de trovões. O Sumo Sacerdote

declara o fim da peste, atribuindo isso à aceitação dos deuses pela cegueira

auto-infligida de Édipo como penitência. O trágico destino de Édipo torna-se

evidente—rompido tanto do reino dos vivos quanto da alegria da ignorância,

ele sobrevive em uma escuridão física, marcando o ápice da ira divina.

Jocasta, sobrecarregada pelo desespero e em reconhecimento de sua vida

manchada, tira a própria vida. Em seus últimos momentos, ela implora que a

culpa não recaia sobre atores humanos como ela ou Édipo, mas sobre as

divindades, que orquestraram essas terríveis reviravoltas do destino. A

tragédia termina com a morte de Jocasta, deixando o coro a refletir sobre o

triste destino desses personagens outrora nobres e a natureza caprichosa da

vontade divina.

A narrativa conclui com uma nota sombria de reflexão sobre a futilidade dos

esforços humanos contra uma profecia tão avassaladora e a maquinação

divina, persistindo na profunda miséria das vidas trágicas de Édipo e Jocasta.

Digitalize para baixar

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb

